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lU CAPITULO

Distribuição da lepra no Estado do Rio
Grande do Sul

Recensear os casos de lepra do Estado, tal é o objecto des-
te capitulo.

Os doentes residentes nesta capital foram por mim cuidado-
samentê observados, quer sob o ponto de vista clinico, quer vi-
sando especialmente os pontos essenciaes da diagnose laborato-
rial.

Julgando, pois, essas investigações de importancia extraor-
dinaria, sobretudo numa épocha em que se cogita realisar a pro-
phylaxia anti-leprosa, menciono opiniões de clinicos que se di-
gnaram responder a minha circular, com o fim de termos uma
idéia das localidades cujos habitantes são mais attingidos pela
terrivel infecção. Para sermos mais precisos, juntamos mappas,
plantas e quadros estatisticos que facilitam, sobremodo. verificar
as observações colhidas.

MUNICIPIO DE PORTO ALEGRE

OBSERVAÇÃO N.o 1

(Figs. 4 e 5)

M. L., 48 annos, branco, hespanhol, natu'ral da provmCIa
de Malaga, carroceiro.

Veiu da Hespanha ha trinta annos indo residir em São
Sebastião do Cahy onde esteve dez annas. De lá transferiu
residencia para esta cidade.

Na familia todos são fortes e não ha casos de lepra. E'
casado, não tem filhos. Sua esposa é sadia.
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Na anamnése remota pessoal: sarampão em baixa idade e
infecção gonococcica quando moço.

Deu inicio á mole§tia uma macula de côr rosea clara,r; " '" /-" "
insensivel assestada na 'fáce' ~xtetllá doi'terço inferior da perna
direita e séde de pertinaz prurido. Não informa com precisão '1

data em que esta appareceu (ha 17 annos?) A medida que esta
ganhava em extensão?e generalisava a erupção maculosa sobre.
a face, antebraços, braços e pernas.

Surgir;l1;l1 Jogo depois bolhas de "pemphigus leprosus" q!.lC

se abriam dando sahida a um liquido claro e que se escavando

deixe)U unla, pequena ulcer,ação que sangr,ava, sem suppura-
ção.

Ao éabo de dous' a11nos teve violento accessà febril, tre-
mores de frio, cephalalgias, arthralgias, dôres pelo corpo toc:o,
hyperydrosé, gtandeabatimento, corrimento nasal abundante
e' epistaxis. Nessa occasião lhe appareceram nodulos de côr
bronzeá, indolentes, regulando em tamanho com uma ervilha e

.que se multiplicaram com extrema rapidez, não poupando zona
alguma da 'supedicie< cuteana.

Cahiram os cilios e supercilios; tornou-se escassa a barba.
diminuiu o sentido da audição, a voz apagou-se, tornou-se rou-

quenha. Cégo de uma vista, sem olfacto, corrido de todos qUç
o vêem, implora a medicina que o livre do cruel martyrio que
o tornou h6rripHarite ; abandonando, as vezes, desanimado o
tratamento começado, almejando, outras vezes, até uma morte
repentina e violenta.

A face, coberta de masqas lepromatosas, separadas por
fundos sulcos, é desfigtirada, leoni~a, havendo paralysia de
certos grupo? musculares que a torna asymetrica. A testa,
cruzad'ai 1)& JprofuÚdas rugas é séde de lepro1l1as é zonas de
anesthesia. '

, " Nar,iz,,ch~.tÓe largo em sua base, os orificios, das, na~il1<;ts
rJ~i'6''fu'{i'itd'eitr1angúlados e ulcerad6s. Os labias 'são' ~sp,ess6s.
,proemittentes, revirados e duros, deixam a amostra a arcada
'delÚa~hL "u ,;')('!,') ( , -'

(' ','

J
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Alopecia ciliar e supraciliar. Ectr'opi()da.palp(ti?J;~1 11J.,{erior

esquerda que déixâ aslagrimas correrem a ;;uperfitit4o; rosto.
N à 'vista esquerda vêmos extensa' mancha assestaQ~; na" iris, na

esc1erotica, e parte da conjunctiva, havendo 'perd~ic.\Jw;pl~ta da
visão. N a vista direita nada nO'támos de anormal. A:~ palpe-
bras direita e esq)lerda, assim como as arca!das supxarp!",qitarias.

apresentam-se tumefactas pela infiltração leprosa. Os pavilhões
auriculares, tumefactos e infiltrados de lepromas se prolongam

pelos lobulos auriculares até attingir os angulos das mandibulas.

Os dentes são rards, parecendo haver como que um
descar~amento maxillar pela retracção das gengivas, entravando

a mastigação e a articulação das palavras. Na muçosa,çI\J/ véo do
pà!ladar ena do phar'ynge bucêal, notámos alguhs"n~}çl1JJps pe~

quenos. .' '.

O pescoço volumoso e infiltrado apresenta'na! região da

nuca, volumosos lepromas ,que invadem O Ç(mro calyeUudo em

quasi toda a extensão da região occipital onde ,a alopecia é quasi
completa. De~tes nodulos, bulbozos, glabros, e séde de a,nesthe-

sia, retirei material para o exame bacilloscopico quemostrw

numeros,asglobias baciHares. Separados estes nadqlQs por

profundos sulcos, assemelham a nuca elo paciente ào caJlpso pes~
coço de çangueiro. (Fig. n.O 5). ,

Sobre as paredes thoracica e abdominaes, são 'e?'t~nsas as
maculas hyperchromic:as ,anesthesicas. ,

Os membros superiores notavelmente atrophiado,S"em su'.!

musct.jlatura;éstão cobertos por extensas placas i dea1tes~~esia c
de tuberculos leprosos, dos quaes alguns hypodel'miCl}$,)Toutros
intra-dermicos. .

Ocubital é volumoso, doloroso á ,pressão, e par~c~ :aelherir
a pelle por volumosos nodulos. I, 'i::

As trtãos;-succu!'cntas, de pe!:e secca.',i siío.,séde.:cle: lnÂculas

leptDmas e estão ,notàvelmente encurtadas pe\a b'ílbsQrpção
in tersticial phalangiana. ,,'

Na régiãb 'glutea ni:emos tuberehlos bulbg>7,OiV,'i.aQlados t

rel1nidôsem;grupos.' ;., i): ,;ó;

'Sobreó$rQembros inferiores. 'invadidos p011urn :édeu,:ia duro



...

- &o:,~

pacl1'y'derrrifê6: "Elephantiasis desGr~os'~, }10támos maçulas
iriséiSiveishyperchromicas, sendo os;artell1os sédedas pertur.
bações'de lrophismo a que me referi acilpanosdedos das mão~.)

Diagnostico; Lepra mixta.
i Diagnostico bacilloscopico: Numerosas.globias bacillares no,

muco nasal e no material colhido ao 11iveJdum leproma..

OBSERVAÇÃON..O .2

P. W., 27 annos, branca, solteira, natural deste Estado, resi-,
de nesta capital á rua Coronel Genuino l~D.,em çOl;Ilpanhia
de seus paes, irmãos e sobrinhos. Nunca sahiu do Estado, r-esidil1
sempre em Porto Alegre.

Nada de particular na anamnéseremüta, refere a paciente
s51i:ientéque teve sarampão em baixa idade. Sua família toda é,.
sã. Seus genitores vivem e são .fortes, conta opae 66 annos e a
mãe 64 annos.

Ha vinte e dous annos, tinha a observada apenas cinco annop
deidade, constituia facto de admiração para os.que a viam e vai~,
dade para esta infeliz a posse de umamailcha, pallida,:;;ituadan,a
raiz do pequeno dedo, a qual a paciente, para demonstrar que
supportava um ferro em braza, frequentes vezes assou. ,

A medid~>que.avançava em idade~anhava a mancha em ex.
té'nsã-b..~á pelos lOannos' se haviaextendido ao anular e pequeno
dedo, deformando-os ao' mesmo tempo. Impressionados, seu~
paes resolveram consultar alguns medicos, ficandQ~.('mtãoresol,~
vida a ida para a Táquara onde se, deveria submetter a paciente
a massagens com um especialista:

Nada adiantou com esse tratamento e voltouem-segukla pa-
ra esta cidade, assistindo sempre o evolver do seu mal sem q~eii
se lhe pudesse oppôr barreira. .

, Andava em torno dos 17annos,quando começouà observar o
apparecimento de uma progressiva infiltração .da face, mãos, per-
nas e pé;;. Tornou-se a face vultuosa,tumida ;aspalpebras fónor-

j
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"ithemén'teCiii~hâdas'difficllmerité conseguill afastal"as~,De~-se em
, seguida a quéda gradual e lenta das sobrancelhas e superciliQs,
éontêmpoiâlleamente aoapparecimento de manchas de"coloração
pardàcenta' no rosto, antebraço e mão esquerda, antebraço" direi-
to e membros inferiores. Desde então'cb1h~çarama surgir nodu-

; 105 poftodo ~corpo. Informa a observadater notado o nariz en-
tupido ja desde a idade de quinze annos. Não teve epistaxis.

I:Ioje, pobre ga!enta,condemnada á enxovia pelo horripilante
mal, exhibe' a asqueroza facies leonina que "prima facie" a de-
nuncia victima do mal de S. Lazaro.

Não deixou, entretanto, de desenvolver-se a paciente que
é de' bôa estatura e nutrição hyposthenica.

A pelle do rosto, de coloração pallida, apresenta zonas carre-
gadas em pigmento patdo, dotadas de anêsthesia thermica e dolo-
rosa, a sensibi~idade tactil está intacta. São numerosos os nodulos,
desiguais em tamanho, sendo alguns bem salientes e bulbozos. O
nariz. volumoso, deformado em sella, apresenta em ambas as na-
rinas enormes lepromas. Algumas bolhas de "pemphigtÍs lepro-
sus" concorrem para augmentar com os lepromas o volume do
mentO. Os pavilhões auriculares tumefactos acham-se infiltrados
pelos lepromas. Nas faces lateraes do pescoço vemos pequenas
maculas arredondadadas e ellipticas. No tronco rareiam as macu-
Ias, encontrando-se apenas duas grandes ao nivel da parede thora-
xica anterior. MacuJas e nodulos encontrámos ,áispartidos pelos
membros superiores, bojando os maiores em coalescentesplacas
ao nivel do terço medio da face externa do ante-braço esquerdo;
são glabros, endurecidos e anesthesiados.

As mãos acham-se descarnadas. Particularmente a direita

apresenta notavel atrophia dos musculos das eminencias thenar
e hypothenar, assim como dos interos:seos. A atrophia existe,
mas em grau muito mais leve na mão esqueI1da.

Os nervos cubitaes são volumosos e dolorosos á pressão.
As nadegas e coxas são a séde de maculas e tuberculos. A

pel1e do terço inferior das pernas, secca, escamosa e aspera, apre-
senta uma tumefação de consistencia dura.
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(', :~,. Aflptfpi1ill;':igttM!i't"cagem á luz,á' :atça~R!!~SJ~~:e.á S:RP,Y;~r-
,:'genéHWf:::: ,,'::'Y':';:n'dJ:~ ;:,,', c" ; .,",'.";'" ,""::':

,," ~~Cmticõs~:â6 've{)[do 'paJadar:p;:dlida;:~a;-;~éde, um~u~~:para

.f ~ esqtiet'dãldâ Htiha:mediaria; de. um,'hod\1lp.;I€~gul~r;i~ ein~'P1a-
nho com iurrF grão de 'faijão. - " ;' ': ' '

-, ,,;>"':QiTIl.rldü'à'exltriJitleia temperatura:~fa_4?;:3tS,t"pulsq,~P" res-
piraçã'd17.' , , '

'Di.agnostico çlinico: lepra mixta.. .
, 'Diag'Mstitobacteriologico:. numerosas gJo~ias bacillar,es no

muco nasal e no material ~olhidod'um Icpron1a.
I;,

')I ",'

(" OB5ERV AÇÃO N.o 3
'i ;::1 i:;'

Fig. n,O 6

A. P. da 5., 46 annos,branco, casado, brasilcÍ1'o, natural des-..,,', I"

te Estado eresidente nesta cidade á rua General Bento Martins,
,,' . ' ,

Qnde,~xelce a profissão de barbeiro. -
Naantecedencia de familia nada regista a amimnése digna

de m~n:;ã~.'Ambos os genitores falleceram"de causa que ignora o
obs~r,vido. ln\orma não haver na fámilia molestia igual a sua, e
nunq..ter visto doente com esse mal. E' casado, mas vive separa-
elo da ~sposa: desele que surgiram as primeiras manifestações de
seu morbo.

Ficou muda a anamnése quanto a antecedencia pessoal,"in
Baccho et Venere". Nunca conviveu nem mesmo sequér viu um
lazareritó: '

1ial'êit;o inido do mal neste observado um nodulo que surgiu
faz trêS:'annos na fronte, bojando, sobre a arcada supraciliar di-
reita. Outros viu brotar em diversos pontos do corpo, sem febre,
nem tremores de frio. Não sabe informar a data e o local em que
apparecetl a: primeira mancha.

O nariz entupiu faz oito mezes apenas. Nunca teve epistaxis.
Logo á inspecçãoavulta aJacics Jeonin.a: ma8:;a,~dul'as ia,tra-
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dermiCâs, dividida.s por sulcos profundos, éQ1:>relJlil~e,:orosto. O
nariz volumoso e proeminente é chato e alarg~do em:sua base;
os órificíosdas narinas estão reduzidos pela irtfiltraçãp de lepro-
mas. Labios carnudos. Mento volumoso. Os olhos são, ,pequenos,
fundos, brilhantes, sendo a fenda palpebral reduzida pela infiltra-
ção das palpebras, visão normal. As orelhas são volumosas es-
tando os lobulos notavelmente augmentados e edemaciados. Os
cilios e supercilios são raros. Barba mais ou menos intacta. A ca'"
belleira é abundante e o couro cabelludo intacto. A pelle da nuca,
flacida, cheia de sulcos, está enruga da e secca; raros e pequenos
são aqui os tuberculos. Os ganglios sub-maxillares e sub-hyoideos
estão tumefactos. O tronco está por assim dizér isentq ,de lesões,
a não ser algumas maculas hyperchromicas que apresenta a pare-
de thoraxica anterior. A pelle do escroto é flacida e edemaciada.
A palpação do escroto ahi revela a sensibilidade testicular. A pelle
das bolsas está desprovida de pellos.

Na região glutea percebem-se raros lepromas.
Nos membros superiores notam-se numerosos tuberculos

hypodermicos e intradermicos. A pelle do antebraço :e das mãos,
.completamente secca e brilhante, é flacida e enrugada. Os nervos
cubitaes são volumosos e dolorosos á pressão. Notavel atrophia
das eminencias thenar e hypothenar, assim como dos musculos
interossem;. Tuberculos dermicos no dorso de ambas as mãos.

j'. .. Nos membros inferiores edemaciados, enéontrámos largas
cicatrizes cupricas de "pemphigus leprosus" dotadas: de anes-
thesia. Os pés apresentam leve grau de ei;p~ssa:meritoelephan-

-tisiasico,havendo na face externa do pé direito a Cicatriz duma
ulcera. As unhas são hyperkeratosicas, seCCébS,e quebradiças.

Reflexo rotuliano um pouco exagerado; reflexo cremaste-
rico nomi.àl.

Quanto ás mucosas, só a do nariz parece ter sido interessa-
ída; ap'reseiltal1do o paciente de quando em vez cOr1:imentode se-
rosidade sanguinolenta pelas narinas.

Macul.às carregadas em pigmento es'curo encontrámos ao

nivel' do pescOço, peito, abdomem, dorso, braços, mãos e pés.
:-' " RUllcçõesdigestiva, respiratoria e circulatÓrianorn)aes.
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, Quandod examinei, pelamanhã, aternperatura era de 36°.
Diagnostito c1inico: Lepra inixta.
Diagnóstico bacteriologico: globias bacillares no muco na-

sal e no material colhido dum leproma.

OBSERVAÇAO N.o 4

Fig. n.O 7

M. C. R., 26 annos, branca, casada, nasceu em Santo Anto-
nio da Patrulha e de lá veiu para Porto Alegre ha 23 annos.
Reside actualmente á rua Mariante.

Regista a anamnése na antecedencia morbida pessoal a
grippe epidemica em 1918. Nunca viu um caso de lepra.

Seu pae falleceu de "moles tia do intestino" (sic.).
A mãe é forte e conta 57 annos. Tem 5 irmãos todos sa-

dios. Seu marido é um luetico. Do matrimonio resultaram tres
filhos. A filha mais velha conta agora tres annos, nasceu pouco
antes de apparecer o primeiro indicio de seu mal e, assim como
os outros dous irmãosinhos, é sa:dia.

Vae para tres annos que, após o primeiro parto, surgiu ao
nivel do terço inferior da face anterior da coxa esquerda uma
mancha venne1ha na qual tinha sensação de calor e prurido. Por
esta occasião já tinha a doente o nariz entupido. Pouco tempo
depois surgiu outra symetricamente implantada em zona corres-
pondente da perna direita. A' medida que estas foram ganhan-
do em extensão, outras mais se reproduziram em todas as partes
do corpo. Ha causa de 3 a 4 mezes a esta parte tem tido a obser-
vada de quando em vez, tremores de frio, vomitos, tonturas,
sensação de peso sobre os olhos. Hoje se apresenta abatida, com
perda de forças e arthralgias.

A' inspecção da paciente, ferem logo a attenção duas ma"
culas erytheD;1atosas,redondas, de sete a oito centimetros de dia-
metro que se' 'estendem sobre as regiões mallares direita e es-
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qi1efcla.,Éstasi,maculas de côr uniforme,: vermelha jt1t~I1S~,ia.-
'iem'silli€l1éia a superficie cutanea, sendo ahi a pelk lisa; pri,..
lhante, infiltrada, espessada e de consistencia dura. Ha ao nivel
déssas maculas, hypoesthesia' ao calor e. a dôr, conservando-se
normal a sensibilidade tactil. A fronte, as orelhas e pescoço são

i'gualmente séde dessas maculas.
Obedecendo á lei da symetria, vamos encontrar estas ma-

rolas ao longo do tronco, dós braços, ante-braços, .punhos e
mãós. .

Sobre a face anterior das coxas symetricamente dispostas
na direita e esquerda, ao nivel do terço inferior e se alastrando
da face anterior sobre as faces externa e interna, vemos duas
extensas maculas erythemato-pigmentares, de centro plano, bri-
lhante, côr rosea e bordos sinuosos, serpiginosos, carregados em
pigmento, fazendo leve relevo a superficie cutanea.

Ha nessas maculas anesthesia thermica e dolorosa, emquan-
to que a sensibilidade tactil se conserva mais ou menos completa.

Estas maculas são finalmente séde de intenso prurido, for-
migamento e penosa sensação de calor.

. Queda completa dos pellos nestas zonas da superficie cuta-
nea.

Ao longo das pernas e pés encontrámos varias maculas
arredondadas, de côr rosea, que fazem leve saliencia.

Lepra maculosa.
Bacillos de Hansen no material colhido sobre os bordos da

macula.

OBSERVAÇÃO N.O 5

Fig. n.O8

A. G., com 29 annos, casada, de côr branca, brasileira, re-
side nesta cidade á rua Sertorio.

Nunca sahiu do Estado; cresceu junto a seus paes nesta ca-
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pitaJ';aqúi':casoucefoLresidir em Santa Mal."ia, J~ais vjrfi.)~\l
-euvira falar,de um caso de lepra. Entretanto informa: seu,n:t~t'k
do parecer soffrerdeste mal, L., que lhes forpeceu comida d«-
rante sua estadia em Santa Maria, e que era ,casada çom u~
Árabe, o qual suspeitavam fosse atacado 'de lepra.

A observada, filha de paes 'SaJdias; ignóra a' ,existencia <te
outro caso na familia.

') Foi sempre sadia. Teve, a grippe epidemiCá em 1918 e ,oac,.
cidente primaria da syphilis em 1919. Do consorcio houve:3,:Hr
lhos, todos sadios. " , ,

Ha quatro annos surprehende.ú-a (), primeiro symp'toma.
foi um 'nodulo do tamanho de uma ervilha, :côr aroxeada qu~
lhe appareceu 'na: face externa dÓ,antecbr'aço ;esquerdo; tomou~{)
'pôr uma pica;da de mosquito, mas, conta-nos. a observada, não
tardou e os viu reproduzirem-se em todas as partes do corpo,

Tempos após, declina o estado geral, a doente é tomada de
,grande abatimento e necessidadeinventivel de dormir, czh{',
-gando a passar dias inteiros de cama. Entupiu-se o nariz e so-
brevieram algumas epistaxis. Depois de violento accesso fepril,
acompanhado de forte cephaléa,tremores de Irio,suores abun-

dantes e arthragias, lhe appareceram manchas vermelhas que
cobriram grande exterisão do têgumento cu;taneo. Cahiramgran-
de numero de cilios, e supercilios. O nariz aêhatóu-se, avolumou-
se, as narinas ficaram quasi que obturadas. As p'a1pebta-s'tncha-
oram.oA iniiltraçãoncidular" dos pavilhões auricularestornaram
estas disformes e volumosas. Os grupos ganglionares sub':n:i:lxit'-
lares, axillares e inguinaes ficaram tumefactos e dolorosos
it pressão, Enfim a paciente com uma serie de photographias nos
mostra, como mudou sua physionomia em alguns mezes, toman-
do este aspecto leonihocrúel que 'apresenta:

Eis o evolver do mal desta infeliz que a isolou abandonada
num casebre, sem recursos, afastada do marido, dos filhos, da
sociedade e de todo o mundo que apavorado de seu mal lhe foge

d ,"o r'..,

as pega as.., .) ,::',::; :~ '.::\ fi; ') . ,,) . "
Hoje causa espanto, fica-.s.éhO'ritJnte~ó; vh-'s~) ó:Jcarão:.de

uij1a'graij,de2ja'desconfonne, revestido de !peI1e.,;aVéti1'íelhada, de 1

j
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Fig.n. 7
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